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“A importância (valor relativo) atribuída a um dado é tão importante como o dado”. Isto é avaliação de importâncias. 

Ciclos de acção são um fundamento do qual temos que estar cientes. Não há qualquer particular crise em relação a este tema, excepto na medida em que os auditores têm falhado em obter respostas às suas perguntas. Estamos a falar de um ciclo no sentido de, uma roda a andar à volta e voltar ao mesmo ponto é um ciclo.

A palavra “ciclo” apanhou algumas conotações estranhas, como nos contos modernos, que procuram dar uma aparência de não mudança começando e terminado no mesmo lugar, da mesma maneira. No campo da mecânica, um ciclo é uma revolução completa. Na física e engenharia, um ciclo é o movimento entre o fim de uma onda e o fim da próxima onda, isto é, o movimento durante um comprimento de onda. Existe uma velha definição de “ciclo” (que tem mais a ver com aquilo de que estamos a falar) que é um conceito filosófico que não envolve a palavra “ciclo”. Este conceito é encontrado no “Hino ao Despontar da Criança” dos Vedas. Ele exprime que existe um nada do qual vem alguma coisa que cresce, matura e decai e regressa à nebulosidade e ao nada.

(Johann Templehof foi à Índia e encontrou pessoas do grupo Krisnamurti’s interessados na Cientologia. Isto aborreceu Krisnamurti).

O conceito de ciclo de acção dá-nos uma quantidade de sabedoria aplicável. Um ciclo de acção é uma história de um incidente consecutivo contra o tempo. Da R6 sabemos que o tempo é uma consideração geralmente sustentada. É um grande GPM com muitas palavras-raíz com uma Palavra Final, “tempo”, ligada a elas. É um acordo de progresso que nós todos estamos a fazer, andando para a frente. Em vista do facto de nós estarmos todos em tempo presente por não haver outro lugar para estar e de nós de facto não nos movermos no tempo, o incidente, à medida que avança, parece estar traçado contra o tempo. É o incidente que faz o tempo. Os velhos humanóides não têm tempo porque pouco acontece e não há futuro. Os dias das crianças são intermináveis porque acontece muita coisa. Poderíamos reduzir isto à tolerância ao incidente. É a tolerância aos incidentes que dá a impressão do tempo passar depressa ou devagar. Quando uma pessoa tem um aumento de tolerância ao incidente, a vida parece abrandar. “Se medíssemos ... o tempo pela quantidade de incidentes e depois não tivéssemos qualquer incidente, ... não teríamos qualquer tempo”. Não é que quanto mais incidentes, mais tempo tenhamos, necessariamente. Estamos é a lidar com um artigo falso, por um lado e por outro lado, a quantidade de tempo que temos depende da consideração de se uma quantidade de incidentes fazem muito ou pouco tempo. Podemos praticamente regular a quantidade tempo que temos pela nossa consideração de quão ocupados queremos estar. Às vezes há incidentes demais, por isso não há tempo suficiente. Podemos arranjar tempo decidindo que podemos confrontar ficar mais ocupados. “É a consideração de quanto do incidente faz quanto tempo que dá ou tira tempo à nossa existência”. É a decisão de quanto podemos tolerar ou confrontar. Se tivermos a consideração de que podemos ficar mais ocupados ou que temos tempo suficiente para fazer algo, somos capazes de o fazer e o faremos. “Nós podemos considerar o tempo longo ou curto”, e assim será.

Podemos também chegar a um ponto em que consideramos o tempo longo ou curto, sem o medir pelo incidente. Podemos estar suficientemente altos de tom para considerar que a tarde se passou há um par de anos atrás e o presente, um par de anos antes dessa tarde (desde que ficássemos por isso fora do acordo com outros seres e, parece que para o fazer, teríamos que ter uma considerável tolerância a estar sós por longos períodos).

As três (na verdade cinco) diferentes atitudes em relação ao tempo, aqui, são:

1.  Inconsciência.

2.  O incidente regula o tempo da pessoa. Aqui a pessoa está em total efeito do tempo e está habituada que o incidente regule o seu tempo. Mas ele está é habituado a que uma certa velocidade do incidente regule a sua vida. Quando o ritmo muda, obtém uma consideração inversa. A pessoa nunca afecta, muda, nem mesmo considera os incidentes. Esta pessoa é o homo sapiens.

3.  A pessoa regula o tempo por meio dum desejo para confrontar o incidente. Aqui, no estado de Liberto, a pessoa considera uma de duas coisas:  a. Se eu ficar ocupado o tempo corre mais depressa. b. Se eu não faço nada, o tempo correrá mais depressa. A primeira destas considerações é a mais comum. Aqui o ser obtém a ideia de poder regular o tempo por meio do desejo para confrontar o incidente. Ela pode mudar o seu próprio ritmo alterando o incidente.

4.  A pessoa simplesmente postula tempo. Isto ocorre à volta do nível VI. Aqui, as considerações da pessoa sobre tempo determinam por si só a quantidade de tempo que ela tem. Ela não tem que depender de incidente exterior para considerar se passa muito ou pouco tempo. Ela, se quiser, pode fazer uma festa durar muito tempo

5.  Tempo pandeterminado. Ao nível de OT o ser poderá ter uma atitude pandeterminada em relação ao tempo que regularia o tempo dos outros como na Bela Adormecida.

O mesmerismo fornece um exemplo duma escala inferior dum fenómeno similar. Com o mesmerismo podemos pôr alguém em total consonância quando ele sente e pensa os  sentires e pensamentos da pessoa que o mesmerizou. O mesmerizador  pode beliscar as suas próprias costas e a pessoa mesmerizada dará um salto e terá marcas de unhas nas suas costas. Isto é uma forma de pandeterminação física É falta de ética fazer isto nalgum pobre diabo a quem apenas resta uma ponta de autodeterminação, mas está muna harmónica de nível inferior da pandeterminação sobre o tempo de nível superior.

Às considerações sobre quanto tempo está a passar, podemos adicionar outras como a consideração de que as acções em que as pessoas estão empenhadas são acções produtoras de felicidade. Numa área onde tal consideração foi feita, toda a gente pensaria que elas estavam a fazer bem. Também poderíamos ter a consideração oposta: que as acções em que as pessoas estão empenhadas são acções produtoras de miséria. Neste caso as pessoas ao agir, sentir-se-iam como se estivessem a cometer overts. Isto mudaria a consideração de tempo das pessoas. O principal culpado disto é o jornal que divulga a sua consideração reportando apenas más noticias. Numa base de pandeterminação, mas usando uma linha finita de comunicação de grau muito baixo, os jornais espalham a ideia de uma série de incidentes sem valor. Isto desvaloriza o tempo para as pessoas. Se uma sociedade depende muito de sentir se o seu ciclo de acção deve ou não prosseguir, esta consideração fará alguma coisa ao tempo e à grandeza do fazer.

Uma acção é simplesmente um movimento através do espaço a uma certa velocidade, especialmente movimento voluntário ou intencional. Ela tem mau nome nalguns quadrantes, p. ex. em literatura ou psicologia. No caso defesa civil, durante crises, qualquer indivíduo em acção durante um ataque atómico, seria posta fora de acção. Uma autoridade local que é suposto agir, não está a fazê-lo. A ideia é: tem que não haver acção (movimento intencional). “O impedimento do movimento é bastante prevalecente na terapia mental”. O psiquiatra pensa que alguém está curado quando fica inactivo. Uma pessoa que tem um rótulo e é activa tem que ser restringida. Em misticismo, a pessoa sábia ou iluminada é suposto estar totalmente imóvel. As pessoas gostariam de acreditar nisto uma vez que têm medo de OTs. O “místico” é um tipo de caso. Ele é “razoável”, mas nunca agirá.

Assim que a ideia de tempo e, se incidentes ou acção devem ocorrer, ficam em confusão. A palavra acção tornou-se obscena. Obtemos aqui uma generalidade insana: a atitude de “Nenhum incidente dever ter lugar” ou “Montes de incidentes deverem ter lugar”. Abaixo disto temos: “Está tudo a andar e não posso fazer nada acerca disso. Está tudo a acontecer-me e mim. Nada disso tem a ver comigo”. Este é o sinal de uma civilização em declínio. Mesmo a pessoa que diz “nada disso tem a ver comigo” tem que admitir que alguma coisa terá a ver com ela quando é conduzida a isso. Se a abordarmos com acção suficientemente perto, obtemos o efeito de “rato encurralado”. Depois obtemos uma resposta descontrolada como uma zaragata dum bar.

A acção tem uma má conotação porque pode produzir destruição e dor.  “quando as pessoas não podem confrontar dor, ... também recusam contactar acção e quando isto acontece, deixam de confrontar incidentes e não andarão para a frente com um ciclo de acção e o seu sentido de tempo salta fora”. Dizendo a pessoas doentes para ficar quietas, os médicos estão a prolongar-lhes o tempo. Dizer-lhes para terem uma actividade de qualquer espécie, faria o tempo passar mais depressa. Isto tem um efeito notável na terapia.

Quando é exigida mais acção do a uma pessoa pode confrontar, o conflito instala-se. Assim obtemos acção destrutiva que é mais acção do que qualquer pessoa pode confrontar como com Hitler que criou acção em demasia. Isto dá às pessoas a falsa ideia de que o ciclo de acção termina sempre em decadência e morte, porque é o que parece no universo físico. É aqui que nos afastamos do ciclo de acção citado no “Hino ao Despontar da Criança”. Isso é ensinado a todos nós. Temos tantos exemplos de ciclos de acção que acabam em morte e desastre que nos tornamos relutantes a completar um ciclo de acção. Isto conduz-nos a ideias tolas tais como “eu não devo completar um ciclo de acção no Pc porque isso o fere”. É a preocupação dum auditor que nunca completa ciclos de audição. É o que impede as pessoas de alcançar. Elas têm receio de chegar a um ponto final. Ou pode haver algum erro com as considerações da pessoa sobre “ciclo” ou “acção”. O confronto do incidente pode ser baixo. Por exemplo, alguns auditores não conseguem confrontar uma rápida ou lenta alteração do Pc. Isto pode conduzir a overrun se não conseguirmos confrontar uma alteração do processo, ou a ficar por esgotar se pensarmos que completar ciclos de acção significa matar os Pcs.

Qualquer dessas dificuldades com ciclos de acção significa sarilho com o ciclo de audição de uma forma ou de outra. Se o ciclo de comunicação do auditor estiver fora, se ele tiver já prosseguido um pouco linha acima, é a razão. Não é a complexidade do processo. O auditor tem que ter o ciclo de audição dentro com toda a certeza quando estiver a auditar R6.

Existem:

1.  Considerações de ciclos.

2.  Considerações de acção.

3.  Considerações de ciclos de acção.

Em Cientologia, um ciclo de acção é simplesmente uma acção intencional do princípio ao fim. (Isto é, o início do ciclo de acção deve constituir a primeira aparição da intenção para fazer algo ou da intenção para começar a fazê-lo agora). Podemos também ter uma definição do ciclo da acção determinada por outros: a partir do momento em que a Mãe olha para onde me vai bater. O ciclo autodeterminado de acção é do princípio ao fim uma acção intencional.

A maneira como se toma conta de problemas com ciclos de acção é fazer itsa nos seus elementos.
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